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APRESENTAÇÃO

Reflexões sobre Práticas, Teorias e Epistemologias no Ensino 
Aprendizagem, coletânea de trinta e um capítulos que une pesquisadores de 
diversas instituições, corresponde a obra que discute temáticas que circundam a 
grande área da Educação e interfaces pertinentes promovidas com outros eixos do 
conhecimento como as Letras, a Matemática, a Física, a Química e a Biologia, sem 
esquecer da Saúde Coletiva, da Biblioteconomia, da Contabilidade e outras.

Desse modo, a obra em apresentação reforça a proposta da Atena Editora em 
proporcionar volumes de qualidade, mas também que centrem atenção na inter-
trans-disciplinaridade. Como é cediço, o conhecimento não cabe em caixas isoladas 
de compreensão. É necessário, cada vez mais, um conhecimento que transite em 
múltiplas áreas do conhecimento. Cabe ao estudioso, então, buscar a intersecção 
com outros setores, maximizar sua atuação e assim auxiliar na produção de soluções 
e de conhecimento para essa sociedade do futuro que construímos a cada dia.

Sem mais delongas, se escolhermos compreender o volume aqui como setores, 
temos um primeiro que traz consigo uma abordagem mais conceitual e reflexiva 
sobre o fazer docente, o papel do professor e essa abordagem interdisciplinar na 
constituição do professor como em PRÁTICAS E CONCEPÇÕES DOCENTES 
SOBRE A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, de Silvany Bastos Santiago, João 
Guilherme Nunes Pereira e Oscar Maia Barroso Rocha, ENTRE O POSSÍVEL E O NÃO 
POSSÍVEL: A INTERDISCIPLINARIDADE NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES, 
de Luiza Olivia Lacerda Ramos e Patrícia Figueredo de Jesus Maia, e MEDIAÇÃO 
PEDAGÓGICA: INSTRUMENTO DE CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO, por 
Cristina Célia Rocha de Macêdo, Rosalina Rodrigues de Oliveira, Roseli de Melo 
Sousa e Silva e Elida Sabrina de Sousa Frutuoso.

METODOLOGIAS ATIVAS: POSSÍVEIS FERRAMENTAS PARA 
UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE, de Roseli de Melo Sousa e Silva, Cristina Célia 
Rocha de Macêdo, Rosalina Rodrigues de Oliveira e Elaine Cristina Farias 
Fernandes, expõe a relevância das metodologias ativas nessa construção rumo ao 
saber consolidado. As situações que envolvem as habilidades excepcionais, 
também compreendidas como superdotação, correspondem a objeto de atenção 
nos cursos de formação docente e merece uma atenção especial, ação esta 
proporcionada por Italo Rômulo Costa Da Silva, Maria Rosilene de Sena, Rosélia 
Neres de Sena Marques, Elayne Cristina Rocha Dias e Elisângela Costa Oliveira 
em DESMISTIFICANDO CONCEITOS EM TORNO DAS ALTAS HABILIDADES / 
SUPERDOTAÇÃO.

O conhecimento, por não ser estático, comporta elementos variados na sua 
construção, elementos estes que impactam inclusive na percepção de mundo do 
sujeito que está inserido nesse processo de ensino-aprendizagem. Dentre esses 



muitos elementos, sujeitos, está incluso de modo imediato o professor, mas ganha 
outras significações quando também se faz presente a família. Essa relevância 
questão é ressaltada por Cristina de Fátima de Oliveira Brum Augusto de Souza, 
Fabio Luiz Fully Teixeira, Fernanda Castro Manhães, José Fernandes Vilas Netto 
Tiradentes, Lucas Capita Quarto, Maria José Ferreira Cordeiro em A IMPORTÂNCIA 
DA FAMÍLIA E DO PROFESSOR NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DO ALUNO 
COM SÍNDROME DE DOWN.

Formação de professores é tema de ARTICULAÇÃO DA TEORIA E PRÁTICA 
NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DO CURSO DE LICENCIATURA 
EM EDUCAÇÃO DO CAMPO DA UFSM/UAB, de Juliane Paprosqui Marchi da 
Silva, Liziany Müller Medeiros, Maria Cristina Rigão Iop e Helena Maria Beling, e 
A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA PARA EDUCAÇÃO 
INFANTIL, de Marcela Ximenes Pereira Passadori. Já culturas e histórias indígenas 
são os focos de Adriano Toledo Paiva em O ENSINO DE CULTURAS E HISTÓRIAS 
INDÍGENAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE, MINAS GERAIS, BRASIL.

Inseridos no presente volume, temos contribuições na área da Matemática. 
Ela vai desde função, com O ENSINO DA DEFINIÇÃO DE FUNÇÃO SOB A 
PERSPECTIVA DA TEORIA DE RAYMOND DUVAL, de Renata Gaspar da Costa, 
Geraldo Magella Obolari de Magalhães, Osvaldo Antonio Ribeiro Junior, Suzana Nunes 
Rocha e Edislana Alves Barros Andrade; propriedades, com PROPRIEDADES DAS 
CÔNICAS E SUAS APLICAÇÕES, de George Tavares da Silva, Symon Igor Pinheiro 
da Silva Lima e Uriel David Queiroz Assunção Azevedo; funções quadráticas, com 
ANÁLISE DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO CONTIDAS 
EM LIVROS DIDÁTICOS PARA ENSINO-APRENDIZAGEM DE FUNÇÃO 
QUADRÁTICA, de Thaiana Martins Marques, Wederson Marcos Alves, Mauro Lúcio 
Franco e Marcio Coutinho de Souza; até o uso de jogos como recurso para o ensino 
da disciplina, com O USO DE JOGOS COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA O 
ENSINO DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL A LUZ DA TEORIA DA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, de Erica Gabriela Pereira da Silva, Tatiane 
Sabino Napolitano e Felipa Pacífico Ribeiro de Assis Silveira.

A Física se faz presente mediante as contribuições de Higor Belafronte de 
Andrade e Roseli Constantino Schwerz que, em ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO DA 
TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NOS ARTIGOS DO SNEF - 
2013, 2015 E 2017, focalizam o uso das tecnologias de informação e comunicação em 
simpósios organizados pela Sociedade Brasileira de Física; de Daniel Gouveia Duarte 
e Lev Vertchenko, em IMPLEMENTAÇÃO DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 
NO ENSINO DO FENÔMENO DE MARÉ POR MEIO DE HIPERMÍDIA, que tratam 
do fenômeno das marés oceânicas; de Daniel Gouveia Duarte e Adriana Gomes 



Dickman, em INDUÇÃO ELETROMAGNÉTICA: UMA PROPOSTA DE ABORDAGEM 
EXPERIMENTAL, que priorizam o estudo da indução magnética. Por fim, em relação 
aos estudos voltados para a Física, temos COMPREENDENDO A FÍSICA POR 
MEIO DE EXPERIMENTOS DE BAIXO CUSTO: UMA POSSIBILIDADE NA EJA, 
de Tatiane Gilio Torres, Jéssica Detoni Meloqueiro, Leonardo Deosti e Hercília Alves 
Pereira de Carvalho, que aborda física e educação de jovens e adultos.

Para os estudos em Química, DA QUÍMICA À POESIA: ÁGUA COMO 
TEMÁTICA PARA A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DE CONCEITOS, de 
Valéria Marinho Paes dos Santos e Ana Valéria Santos de Lourenço, partilha conosco 
um relato de experiência de atividade realizada no Dia Mundial da Água. A Biologia 
se faz representada com APLICAÇÃO E VALIDAÇÃO DO JOGO “TRAMPOLIM 
DOS FUNGOS”: UMA PROPOSTA LÚDICA E DIDÁTICA NO ENSINO MÉDIO, 
colaboração de Carla Gisele dos Santos Carvalho, Ana Paula Oliveira Maia, Mayana 
Valentin Santana, Felina Kelly Marques Bulhões e Núbia da Silva, que propõe um 
ensino de biologia associado a ludicidade com o intuito de maximizar a assimilação 
para os dados da matéria.

Proposta de ensino de empreendedorismo para ensino fundamental e médio 
é o que traz APRENDIZAGEM BASEADA EM STARTUP PARA O ENSINO DE 
EMPREENDEDORISMO, de Juliana Villas Boas, Thiago Ferreira Fernandes, Adriana 
Paula Fuzeto e Paulo Afonso Franzon Manoel. Programa de Iniciação à Docência e 
monitoria correspondem a exercício primordial para o início da atividade docente. São 
laboratórios valorosos nos quais os discentes exercitam a prática mediante o auxílio 
e supervisão de docentes já capacitados, que orientam e ajudam no aprimoramento 
de ações, técnicas e propostas usadas por esses que serão futuros docentes. Essas 
experiências são problematizadas, em várias vertentes em A AÇÃO E FORMAÇÃO 
PROPORCIONADA PELO PIBID: REFLETINDO AS DIFERENTES ESTRUTURAS 
ESCOLARES DE TOCANTINÓPOLIS – TO, de Jemima Marinho Abreu, Jemima 
Marinho Abreu e Rebeca Maria da Silva Cardoso, MONITORIA: PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS REALIZADAS COM O INTUITO DE APOIAR A APRENDIZAGEM 
NO ENSINO SUPERIOR, de Larissa Silva Oliveira e Rychelle Monick Mendes de 
Oliveira; A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA NA FORMAÇÃO ACADÊMICA EM 
SAÚDE MENTAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA, de Paula Gabrielle de Almeida, 
Verônica de Medeiros Alves, Raiane Jordan da Silva Araújo, Yanna Cristina Moraes 
Lira Nascimento, Maria Cícera dos Santos de Albuquerque e Jorgina Sales Jorge; 
APRIMORAMENTO DO ENSINO-APRENDIZAGEM DA DISCIPLINA SISTEMÁTICA 
E FILOGENÉTICA ATRAVÉS DAS ATIVIDADES DE MONITORIA ACADÊMICA, de 
Mayanne Karla da Silva, Janielly Maria Pereira Santos Costa, José Cleferson Alves 
Ferreira da Silva e Maria Aliete Bezerra Lima Machado; MONITORIA ACADÊMICA 



EM REPRESENTAÇÃO DESCRITIVA NO CURSO DE BIBLIOTECONOMIA, de 
Rosana Rodrigues dos Santos e Paloma Israely Barbosa de Sá; e A IMPORTÂNCIA 
DA MONITORIA NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM: UMA APLICAÇÃO 
NO CURSO DE CONTABILIDADE DA UFAL, de Samuel de Oliveira Rodrigues, 
Ana Paula Lima Marques Fernandes, Márcia Maria Silva de Lima, Ronaldo Ribeiro 
Fernandes e Gabriel Gregório Santos de Assis. As contribuições aqui relacionadas 
permitem a verificação da importância do PIBID, bem como da monitoria, não apenas 
para cursos voltados para a licenciatura. 

Associada ao PIBID e a monitoria, as visitas técnicas correspondem a importante 
ferramenta do processo de ensino-aprendizagem, e é esse recurso o objeto 
de Francyelly Monicke Bezerra de Moura, Cícero William César de Sousa, Kátia 
Christina Pereira Lima e Wilson Nascimento Porto Sobrinho em VISITAS TÉCNICAS 
EM CRIAÇÕES DE MONOGÁSTRICOS: AVICULTURA, EQUIDEOCULTURA E 
SUINOCULTURA.

A prevenção das drogas também perpassa o universo docente, como é registrado 
em FORMAÇÃO EM PREVENÇÃO DO ABUSO DE DROGAS NA PERSPECTIVA 
DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, por Alessandra de Paula Pereira, Tatiane 
Delurdes de Lima-Berton e Araci Asinelli-Luz. Enquanto que O EMPREGO DO 
AÇAI COMO RECURSO DIDÁTICO NA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DOS 
CONCEITOS AMBIENTAIS, por Jéssica Silva da Silva, Thaila Cristina Barbosa 
Damasceno, Cassia Regina Rosa Venâncio, Tânia Roberta Costa de Oliveira e Penn 
Lee Menezes Rodrigues, é demonstrada a relação ensino e meio ambiente para a 
consolidação de conceitos.

Por fim, mas não menos importante, um setor que enfoca as questões ligadas 
a ensino, metodologias ativas, saúde, educação a distância e humanização a partir 
dos estudos METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM COMO 
ESTRATÉGIA PARA HUMANIZAÇÃO DA MEDICINA, de Hellen Miranda Campos, 
Bruna Linhares Reis, Jéssica Dos Santos Fernandes, Laura Borges Bandeira, 
Matheus Bento Vieira Alcântara, Pedro Augusto Teodoro Rodrigues, Viviane 
Francisco dos Santos, Tracy Martina Marques Martins e Edlaine Faria de Moura 
Villela, e EDUCAÇAÕ ONLINE EM SAÚDE: UMA EXPERIÊNCIA DIDÁTICA NO 
CURSO DE SAÚDE COLETIVA NO PARÁ, de Alice Silau Amoury Neta, Caroline de 
Souza Lima, Lorena Moreira de Souza, Daniela Morais Silva, Angélica Pompeu Lima 
e Ana Cristina Viana Campos.

Que a multiplicidade de olhares e análises contidas no presente volume seja 
capaz de aguçar nos leitores uma infinidade de inquietações e diálogos.

Tenham leituras valorosas!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: A Matemática para a maioria dos 
alunos é considerada um obstáculo para seu 

desenvolvimento acadêmico. Buscando entrar 
no modo de pensar e trabalhar a Matemática, 
o psicólogo e filósofo francês Raymond 
Duval desenvolveu a Teoria dos Registros de 
Representação Semiótica (TRRS). Com base 
nessa teoria, a presente pesquisa, de caráter 
qualitativo, objetiva apresentar possibilidades 
de ensino de função afim, mostrando novas 
perspectivas de abordar esse conceito em 
sala de aula. O trabalho possui dois tópicos 
essenciais. No primeiro tópico é apresentado a 
TRRS, enfatizando a importância da linguagem 
e o uso de representações para atividades 
Matemáticas, apresentando as transformações 
semiótica de tratamento e conversão seguidas 
de exemplos dentro do conteúdo de função. 
O segundo tópico, mostra a definição de uma 
função afim através de diferentes registros 
de representação, seguidos de exemplos 
presentes no cotidiano. Chama-se a atenção 
para a forma de definir função, e o quanto é 
importante o professor explicar a diferença entre 
uma função e uma relação. Por fim, evidenciou-
se que o ensino de funções pode ser melhorado 
quando o professor tem o cuidado de apresentar 
as definições, conceitos e aplicações de 
maneira a privilegiar a mudança de registros 
de representação e as transformações de 
tratamento para fixar os conteúdos trabalhados. 
Se após a apresentação do conteúdo de 
função afim, o aluno entendeu pelo menos dois 
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registros de representação em conversão biunívoca, poderá ser considerada uma 
retenção muito maior, por parte do aluno, do assunto que lhe foi transmitido.
PALAVRAS-CHAVE: Teoria dos Registros de Representação Semiótica. Transformações 
Semióticas. Função Afim.

TEACHING FUNCTION DEFINITION UNDER RAYMOND DUVAL’S THEORY 
PERSPECTIVE

ABSTRACT: Mathematics for most students is considered an obstacle to their academic 
development. Seeking to enter the way of thinking and working mathematics, French 
psychologist and philosopher Raymond Duval developed the Theory of Registers 
of Semiotic Representation (TRRS). Based on this theory, this qualitative research 
aims to present possibilities of teaching related function, showing new perspectives 
to approach this concept in the classroom. The work has two essential topics. The 
first topic introduces TRRS, emphasizing the importance of language and the use of 
representations for mathematical activities, presenting the semiotic transformations of 
treatment and conversion followed by examples within function content. The second 
topic shows the definition of a related function through different representation registers, 
followed by examples present in everyday life. Attention is drawn to how to define 
function, and how important it is for the teacher to explain the difference between a 
function and a relationship. Finally, it was evidenced that the teaching of functions 
can be improved when the teacher is careful to present the definitions, concepts and 
applications in order to privilege the change of representation registers and treatment 
transformations to fix the worked content. If after the presentation of the related 
function content, the student has understood at least two representation records in 
two-way conversion, a much larger retention by the student of the subject matter may 
be considered.
KEYWORDS: Theory of Registers of Semiotic Representation. Semiotic transformations. 
Linear functions.

1 | 	INTRODUÇÃO

Antigamente o ensino de Matemática era restrito apenas às pessoas consideradas 
intelectualmente capazes, talentosas nessa área da Ciência. Estudos confirmam 
que a Matemática tem sido considerada um obstáculo para o desenvolvimento 
acadêmico de muitos discentes. Segundo Silva (2013, p.11), o conteúdo função é de 
suma importância para a Matemática e demais áreas do conhecimento, por se tratar 
de uma ideia presente no cotidiano das pessoas, das empresas, das ciências, enfim, 
em sala de aula.

Buscando superar as dificuldades encontradas pelos alunos e mostrar novas 
formas de introduzir a definição de função afim, apresentamos a Teoria dos Registros 
de Representação Semiótica (TRRS) como uma possibilidade para ensinar a função 
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polinomial do 1º grau ou função afim.
Esta teoria foi criada pelo psicólogo francês Raymond Duval, que desenvolveu a 

Teoria dos Registros de Representação Semiótica, a definindo como um instrumento 
feito para verificar a forma de pensar e se trabalhar os conteúdos matemáticos.

Duval se questionou: “a aquisição do conhecimento em Matemática envolve o 
mesmo processo cognitivo que ocorre em outros tipos de conhecimento ou exige o 
desenvolvimento de processos cognitivos específicos?” (DUVAL, 2018, p.2).

Diferentemente das demais áreas do conhecimento, na Matemática é essencial 
a representação do objeto matemático para melhor compreendê-lo. Segundo 
(DUVAL, 2012b), um objeto matemático pode ser representado de diferentes formas, 
e que uma mudança simples é capaz de mostrar diferentes propriedades do mesmo 
objeto.

Esta pesquisa, classificada como abordagem qualitativa, tem por objetivo 
a aplicação da Teoria dos Registros de Representação Semiótica no ensino de 
funções, apresentando novas formas de abordagem, colaborando com o processo 
de aquisição do conhecimento de funções.

2 | 	TEORIA DOS REGISTROS DE REPRESENTAÇÃO SEMIÓTICA (TRRS)

Frente à perspectiva epistemológica, a Matemática é um tipo de conhecimento 
que diverge das demais áreas de conhecimento (DUVAL, 2018). A Matemática possui 
sua própria maneira de pensar e trabalhar seus conteúdos. Esta maneira configura-
se como condição necessária para apreender os conceitos matemáticos, todavia, 
esta forma é tida como o maior desafio para o ensino da Matemática (DUVAL, 2018).

Segundo Duval, a atividade Matemática apresenta duas faces. A primeira é 
a face exposta, onde são apresentados os conceitos e técnicas Matemáticas para 
solucionar problemas. A segunda é a face oculta, que diz respeito à maneira de 
pensar, compreender e trabalhar em Matemática. É nesta face que ocorre o 
desenvolvimento da autonomia intelectual e também onde situa-se a Teoria dos 
Registros de Representação Semiótica (DUVAL, 2013; 2015)

A Teoria dos Registros de Representação Semiótica foi elaborada por Raymond 
Duval, que durante o período de 1970 a 1995 foi pesquisador do Instituto de Pesquisa 
sobre o Ensino de Matemática – IREM. Sua teoria aborda a importância do uso 
da linguagem e de representações para as atividades Matemáticas. Duval (2018), 
afirma que o ensino da Matemática é diferente das demais áreas de conhecimento. 
Sua teoria busca analisar o modo de pensar e trabalhar os conceitos matemáticos.

O termo registro/sistema semiótico designa o sistema onde é representado 
o objeto, enquanto registros de representações referem-se às diversas formas de 
representar um mesmo objeto matemático. Segundo o autor, “O acesso aos objetos 
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matemáticos passa, obrigatoriamente, pela produção de representações semióticas” 
(DUVAL, 2018, p.4).

Para que um registro semiótico seja reconhecido como registro de representação 
é necessário o desenvolvimento de três atividades cognitivas:

I.	 Formação de uma representação identificável: Refere-se à descrição 
do objeto, onde se enfatiza as características que serão representadas 
(DUVAL, 2012b)

II.	Tratamento: «É a transformação desta representação no mesmo registro 
onde ela foi formada”, também denominada de transformação interna 
(DUVAL, 2012b, p.272). Observe o quadro 1:

 Quadro 1 – Exemplo de atividade de uma função afim envolvendo a transformação de 
tratamento

Fonte: Autores

Ao aplicar valores aleatórios para a abscissa x, encontramos um valor 
correspondente a ordenada y, gerando dessa forma um par ordenado. Com dois 
pares ordenados é possível encontrar a função afim que os gerou. 

III.	Conversão: «É a transformação desta função em uma interpretação em outro 
registro”. Em outras palavras, se refere a uma transformação externa. (DUVAL, 
2012b, p. 272). Observe o quadro 2:

Quadro 2 – Exemplo de atividade de conversão de uma função afim
Fonte: Autores

Ao escrever a lei de formação que traduz o salário mensal em função da 
quantidade de peças de roupas vendidas, o aluno está utilizando a transformação 
de conversão.

É fundamental a coordenação de vários registros de um mesmo objeto 
matemático para a apreensão do conceito matemático presente nele (DUVAL, 
2012b).

Segundo o francês, a conversão pode ocorrer de forma custosa caso não haja 
congruência semântica. 

O problema da congruência ou da não congruência semântica de duas 
apresentações de um mesmo objeto é, portanto, o da distância cognitiva entre 
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estas duas representações, sejam elas pertencentes ou não ao mesmo registro 
(DUVAL, 2012a, p.105)

Duval (2012b) define três critérios para verificar o fenômeno de congruência, 
que são:

1)	Conservação de uma correspondência semântica de elementos 
significantes.

2)	Conservação da correspondência semântica das unidades de significado.

3)	A organização das unidades significantes.

Quando algum destes critérios não é satisfeito, a passagem de uma apresentação 
para outra tende a ser efetuada com mais dificuldade, podendo não ser entendida ou 
mesmo não conseguir ser realizada (DUVAL, 2012a).

3 | 	POSSIBILIDADES DE ENSINO DA DEFINIÇÃO DE FUNÇÃO POR MEIO DA 
TRRS

A introdução ao conteúdo de função apresenta-se em duas formas. A primeira 
diz respeito a uma relação entre dois conjuntos, onde cada elemento do primeiro 
conjunto, relaciona-se a um único elemento do segundo conjunto. A outra forma é a 
existência de uma relação entre duas variáveis, onde uma variável é independente, 
a outra variável é dependente e existe uma lei de formação que relaciona as duas. 
Todavia, os professores não devem restringir-se a apenas esses modos. Observe 
a seguir como introduzir o conteúdo de função através de alguns registros de 
representação.

•	 Registro de Representação em Língua Natural

Figura 1 – Definição de uma função afim
Fonte: Dante (2016)

• Registro de Representação Relacionando Conjuntos
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• Registro de Representação Algébrico

• Registro de Representação Numérico

• Registro de Representação Tabular

• Registro de Representação Gráfico

Gráfico 1 – Gráfico de uma função 
Fonte: Autores

Em apenas um exemplo de atividade podemos encontrar diversos registros, 
como é o caso do exemplo a seguir:

Suponha que uma vendedora receba como salário um valor fixo de R$ 500,00 
por mês e mais R$ 5,00 por cada peça de roupa vendida. Observe que seu salário 
depende, também, da quantidade de peças de roupas vendidas por mês. Logo, o 
seu salário será a quantidade de peças vendidas por ela, multiplicada por R$ 5,00, 
mais o valor fixo de R$ 500,00.

A cada quantidade de peças vendidas há um único resultado para o valor do 
salário. O elemento “peça de roupa” encontra-se no domínio da função, enquanto 
que o resultado está no contradomínio. Para melhor compreensão, podemos utilizar 
conjuntos, note:
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Dessa forma, entende-se que uma função se trata de uma relação entre dois 
conjuntos A e B. O primeiro conjunto, onde estão as variáveis independentes (x), 
refere-se ao domínio, e, o segundo conjunto, onde estão as variáveis dependentes 
(y), refere-se ao contradomínio. O conjunto A se relaciona com o conjunto B através 
da função . 

Outras formas de visualizar essa situação é através da tabela 1 e do gráfico 2:

Tabela 1 –Função do 1º grau
Fonte:Autores

Gráfico 2–Gráfico da equação y =5x +500
Fonte:Autores
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Os professores tendem a usar o registro tabular para auxiliar na elaboração do 
gráfico. Alguns livros didáticos como o de Dante (2016), Souza e Garcia (2016) e 
Bonjorno, Giovanni Jr e Sousa (2016) fazem uso desse recurso.

Há também o Registro de Representação Figural:

Figura 2 – Registro figural do contexto da função 
Fonte: www.shutterstock.com

O registro de representação figural em alguns casos poderá ser dispensado. 
Porém, em outras situações, como por exemplo no estudo da geometria e da 
trigonometria seu uso é de grande importância para o aluno compreender o problema 
e organizar as informações recebidas.

A compreensão do conteúdo de função é fundamental, pois a ideia de função 
aparece como um instrumento para estudar as leis quantitativas presentes em nossas 
vidas, no nosso dia a dia. Podemos encontrar exemplos no cotidiano, tais como:

a)	 Numa corrida de Uber, onde o valor da bandeira é R$ X, é cobrado 
R$ Y por cada quilômetro rodado. O valor total da corrida será dado em função da 
quantidade de quilômetros rodados, mais o valor da bandeirada.

b)	 Ao comprar pães numa padaria, o valor total a pagar é em função do 
peso dos pães.

c)	 Ao abastecer seu carro num posto de gasolina, o valor a ser pago pelo 
motorista é em função da quantidade de combustível colocada no tanque do seu 
carro.

d)	 Na área da Física, a função afim está presente no Movimento Uniforme, 
onde a cada instante t a posição é dada por S(t). No M.U considera-se que em 
tempos iguais se percorre espaços iguais (DANTE, 2016, p.90)

e)	 Na Biologia, a intensidade com que a planta realiza a fotossíntese está 
ligada à intensidade de luz solar que essa planta recebe.

A introdução ao conceito de função fica a critério do professor, que poderá 
escolher qualquer um dos registros de representação para iniciar esse conteúdo. 
Por exemplo, o registro em língua natural, e logo em seguida, fazer a representação 
da função no registro gráfico. É de fundamental importância que o professor faça a 
transição inversa, isto é, realize a transição do registro gráfico para o registro em 
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língua natural, favorecendo, assim, o uso da transformação semiótica de conversão 
com os alunos. Depois que os alunos compreenderem a transição ou coordenação 
nos dois sentidos, o professor poderá avançar para os demais registros, sempre 
focando na coordenação entre eles.

Podemos presenciar a transformação semiótica de tratamento em exercícios 
como na figura 3:

Figura 3 – Exemplo de exercício utilizando a transformação tratamento
Fonte: Dante (2016, p.77)

Exercícios nesse estilo são essenciais para que o aluno perceba que a função 
adquire valores diferentes quando o x varia, ou seja, que o valor de f(x) depende da 
variável x. Assim, será mais fácil para o estudante entender os conceitos de variável 
dependente e variável independente.

Ao construir o gráfico de uma função utilizando o registro tabular como auxílio, 
está empregando tanto o tratamento como a conversão.

Imagine a construção da função . Observe a figura 4:

 Figura 4 – Exemplo de exercício que utiliza tratamento e conversão
Fonte: Souza e Garcia (2016, p.79)

O aluno ao atribuir valores para x e desenvolver os cálculos matemáticos para 
encontrar o valor de f(x), está trabalhando com a transformação tratamento, já que 
não houve mudança no registro de representação. Entretanto, ao transportar esses 
valores para o plano cartesiano para construção do gráfico está trabalhando com 
a conversão, pois está transitando do registro tabular para o registro gráfico. É 
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importante que seja realizado o caminho inverso, do registro gráfico para o registro 
tabular, para maior apropriação do objeto matemático.

3.1 Diferença entre funções e relações

A relação entre dois conjuntos foi citada como uma forma de introduzir a 
definição de função afim, entretanto, é importante mostrar aos alunos a diferença 
entre relação e função. Segundo Dante (2016, p.49), “Dados dois conjuntos não 
vazios, A e B, uma função de A em B é uma regra que indica como associar cada 
elemento x  A a um único elemento y  B”. Isto é, não pode sobrar nenhum elemento 
no conjunto A sem estar ligado a algum elemento do conjunto B, todavia, no conjunto 
B, pode sobrar um ou mais elementos. Simbolicamente, na figura 5, temos: 

 Figura 5 – Exemplo de função através de relações entre conjuntos
Fonte: educabras.com

Quando se trata apenas de relação entre conjuntos, note a figura 6:

Figura 6 – Exemplo de relações entre conjuntos
Fonte: educabras.com

Na Relação entre dois conjuntos, percebe-se que nem todos os elementos do 
primeiro conjunto precisam ter um correspondente no segundo conjunto, e que um 
elemento do conjunto de partida pode se relacionar com mais de um elemento do 
conjunto de chegada.
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Utilizando-se os conceitos da Teoria de Duval, partiu-se da definição de função 
na língua natural para uma visualização figural, possibilitando aos alunos a realização 
das conversões em ambos os sentidos. 

Explicando-se a ideia de relação por figuras e depois por língua natural, fica 
evidente a diferença Matemática entre as duas definições, permitindo que os alunos 
possam construir suas próprias definições baseado naquilo que observa em sala de 
aula.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Teoria dos Registros de Representação Semiótica, apesar de ser relativamente 
recente, é considerada eficiente para o ensino de Matemática. Observa-se que 
através dessa teoria é possível apresentar o conteúdo de função afim de diferentes 
formas, assim como transitar por essas formas.

Foi necessário coordenar vários registros para a apropriação do objeto 
matemático de função afim. Por isso, é importante que o professor tenha domínio 
do conteúdo a ser desenvolvido, bem como da Teoria de Duval, para que possa 
apresentar com clareza e eficácia os conteúdos a serem trabalhados. 

Caso o docente opte por trabalhar o conteúdo função como uma relação entre 
conjuntos, é de fundamental importância que mostre aos alunos a diferença entre 
uma relação e uma função.

O uso de exercícios utilizando a transformação tratamento é essencial para a 
fixação do registro algébrico da função, assim como a conversão é essencial para 
que o aluno compreenda o objeto matemático em sua totalidade. 

Cabe ao professor, entretanto, manter em suas aulas um equilíbrio entre essas 
duas transformações para que uma não sobreponha a outra.
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